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Abstract:


The information became the fundamental recource for the organization. For its efficient acting in the market is necessary to dispose of correct information for the taking of decision. Througt the adoption of Intranet as an instrument os administration of the system of information, hopes to be reached the effectiveness in the communication process internal, that restructures even the relationship present interpessoal in the company.
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1. Introdução


Este trabalho não pretende apresentar o planejamento e desenvolvimento da Intranet, bem como sua estrutura técnica, mas sim relacionar este sistema de informação no processo de comunicação interna das empresas.


Neste contexto, fazemos uma análise dos princípios básicos que regem a administração, procurando com isso, sugerir a implantação da Intranet para melhor gerir o sistema de informações gerenciais nas organizações como um todo.


Segundo Bickel (1998:33), “a Intranet é uma rede interna das instituições, que copia o modelo da Internet, oferecendo acesso apenas aos seus usuários devidamente autorizados, que procura disponibilizar informações sobre, marketing, pessoal, benefícios e política corporativa”, estimulando o compartilhamento de dados e informações no sistema de comunicação da empresa.


Qualquer empresa que for desenvolver um Sistema de Informações Gerenciais, deve começar o seu planejamento através dos diversos recursos tecnológicos que tornarão o fluxo de informação interno mais seguro e rápido, e que atenda os objetivos estabelecidos no SIG da empresa para um melhor tráfego dos dados.


A vantagem da gestão da Intranet nos Sistemas de Informações Gerenciais (SIG) ocorre visivelmente em todos os setores que tiverem acesso a ela, desde a considerável redução do volume de papéis, até a atualização eletrônica das informações, através de uma comunicação participativa que integra e interage internamente nas empresas.


O comprometimento das pessoas nesse processo vai ser o fator preponderante, pois todos os recursos humanos vão trabalhar em conjunto, estimulando as relações no ambiente empresarial, pois indiretamente o sistema está delegando poder aos seus colaboradores.

2. Interface


Compartilhar informações é um processo que necessita de uma total interface entre cliente e servidor, para que a informação desejada para qualquer processo de tomada de decisão fique disponível onde quer que esteja armazenada.


O intercâmbio das informações dentro da empresa que adotou a Intranet no seu modelo de gestão de informações gerenciais, passa por uma “reengenharia de processos” conforme Ribenboin (1996:86) ao tornar as empresas mais enxutas e eficientes. Esse processo nada mais é, como complementa Ribenboin (1996:87), “uma rede, uma rede de computadores e de pessoas que trabalha em função do conteúdo informativo que alimenta a sua sobrevivência”.

Neste sentido, é que o trabalho cooperativo torna a comunicação interna responsabilidade dos seus usuários, para que a interface se mantenha atualizada e com acesso disponível em tempo real.

3. Informação descentralizada

Com o compartilhamento das informações, o processamento de dados centralizado deixou de existir. A hierarquia da empresa começa a ser estruturada novamente porque os dados passaram a ser gerenciados mutuamente, como se  fosse um banco da dados distribuído, que permite o tráfego das informações sem necessitar de nenhuma burocratização que atrapalhe na transferência e  comunicação das mesmas.

4. Realidade empresarial

“Estima-se que os executivos consomem em média três horas por semana procurando documentos e, em seguida, localizando neles as informações de que necessitam. Nessas mesmas tarefas as secretárias gastam quatro horas semanais”. (Informática Exame, 1996:61).

A organização e localização dos documentos são as variáveis-chave que tornam a utilização da Internet o modelo prático para todos os níveis da organização que necessitam fazer uso das informações de forma imediata, tanto no nível estratégico, assim como no tático e operacional, e que delas tomam suas decisões.

Um dos maiores ganhos com a introdução da Intranet nas corporações foi a  organização dos sistema de trabalho, facilitando o rastreamento dos dados para a  sua posterior utilização.

5. Qualidade da informação

Todo sistema de informação gerencial objetiva a qualidade nas informações fornecidas, já que através dele obtemos a eficácia operacional esperada pela alta administração da empresa.

Dias (1995) cita as características básicas da informação, propostas por Neumann e Segev. Essas características envolvem a adequação das informações (o seu conteúdo propriamente dito), nível aceitável de erros nos dados (precisão das informações fornecidas), atualidade dos dados processados e devolvidos para serem geridos pelo sistema e a freqüência com que essas informações ficam a disposição dos usuários.

6. Da hierarquia e burocracias para a rede

Lipnack e Stamps (1994) concluíram que o ritmo de mudança com a implantação de um sistema de informação, como no caso a Intranet, se modifica consideravelmente, pois quanto mais estável for o processo de gestão das informações dentro da empresa, mais mecanicista e hierárquica ela vai se tornar.

Os ganhos com a rede interna são visíveis, comparando com as estruturas hierárquicas que não procuram alcançar uma vantagem competitiva e uma constante reciclagem do seu processo de gestão gerencial.

A rede é independente, autocontroladora, sem formalização de cargos, líderes, níveis e comandos, sugerindo o relacionamento informal e voluntário, explorando o desejo de participação de cada um e fazendo com que se sintam como parte responsável pelos resultados obtidos através do eficiente desempenho do fluxo interno de informações do sistema.

7. Competitividade

Segundo Manãs (1994) os recursos estratégicos essenciais para o sucesso de uma empresa são o conhecimento e a informação. A empresa para se manter competitiva deve procurar um melhor sistema interno de gestão, para que essas duas variáveis sejam a fonte mais precisa para a organização estar externa e internamente esclarecida sobre o seu ambiente.

Os problemas que ocorrem no cotidiano das empresas, são desencadeados por sistemas de informações gerenciais que não possuem um sistema interno de gestão da comunicação, que possa melhor disponibilizar os dados e informações para a tomada de decisão.

8. A gestão da informação

A Intranet atende as características básicas da gestão da informação propostas por Manãs (1994) e que são o fundamento dos sistemas de informações gerenciais nas organizações. Entre eles se destacam a eficácia da comunicação e da circulação das informações, a capacidade de mobilizar as informações em tempo real e a adaptação dos recursos humanos ao sistema.

Bertalanffly, também citado por Manãs (1994), compara a integração de um sistema aberto que interage orientado para determinados fins, o que se pode verificar quando se utiliza a Intranet como um meio para gerir o sistema de informação interno da empresa.

O próprio Manãs (1994) cita Dias, ao concluir que o sistema de informação é hoje um elemento indispensável para apoiar à tomada de decisão e retomar o valor humano envolvido no processo. Pois, segundo esse mesmo autor, “nenhum sistema é melhor do que as pessoas que vão operacionalizá-lo”.

9. Sistema de Informação Gerencial

Através de um método para gerir o sistema de informações gerenciais é que o SIG da empresa pode apoiar às operações e à decisão. Servindo como redes de processamento interna, o SIG da empresa se encarrega da sinergia entre a comunicação e a circulação das informações internamente.

Ele estabelece um canal padrão para se obter a informação, e se a empresa optar pela Intranet, atingirá as metas do seu sistema de informação com mais precisão e com um custo reduzido para todas as organizações que já estiverem conectadas à Internet.

10. Conclusões

A utilização da Intranet como um instrumento de gestão do Sistema de Informações Gerenciais prova que a sua utilização não depende somente do que ela possui de recursos tecnológicos, mas sim do rumo e controle que os recursos humanos da organização terão de administrar.

A Intranet se mostra como uma simples ponte para desencadear o processo de relacionamentos informais na empresa e principalmente atingir a meta de fornecer a informação exata e necessária ao processo de tomada de decisão.

Sendo assim, toda a estrutura da empresa se remodela, para que os objetivos propostos pelo SIG interno, sejam alcançados através dos recursos da Intranet como uma rede interna de comunicação.

Com o que foi exposto, pode-se concluir que mesmo no mundo empresarial, o conhecimento humano é o fator preponderante para que o desempenho do sistema de informações adotado pela empresa apresente resultados, que só serão conseguidos se a organização estiver em completa sinergia com os dados que gera e que necessita obter, dentro e fora do seu ambiente, e que dizem respeito sobre o negócio da empresa.
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